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Números indicam que 
o quadro econômico dá
sinais de recuperação

Wilder: agronegócio é
importante para o
crescimento econômico  

Hiam Abbass, atriz israelenese , interpreta a palestina Salma Zidane, 
em “Lemon Tree”, do diretor Eran Riklis

O Estado 
contra 
os inocentes 

ROCK
AS MELHORES

VOZES

Fred Mercury , 
vocalista da banda inglesa QUEEN,
morto em 1991 
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EBERTH VÊNCIO

Sabe por que gostamos, 
por que insistimos, por que 
temos fetiche em publicar 
listas com os melhores (e os 
piores também) em música, 
cinema e literatura? Por-
que somos enxeridos, por-
que gosto se discute, sim, 
e achamos os debates aca-
lorados simplesmente deli-
ciosos. Se formos xingados, 
então, a gente até goza.

Para indignação e des-
prezo de muitos, eu propus 
esta lista como uma espé-
cie de revanche. Afinal, os 
mansos também odeiam. 
Li numa rede social que um 
jornalista amigo meu (já ou-
viram isso antes?) entabula-
va a seguinte enquete entre 
os seus seguidores: Qual é 
o cantor mais chato do rock 
mundial em todos os tem-
pos?. Pensei: Gente, pra que 
isso? Mesmo assim, parei, 
lucubrei, chafurdei em bus-
ca de supostas chatices da 
cena roqueira em todos os 

tempos, mas não me lem-
brei de nenhum roqueiro 
que me atazanasse, que me 
desse nos nervos, que pu-
desse ser tachado como um 
“pé-no-saco”. Sei lá, eu arris-
caria dizer que nunca houve 
gente chata fazendo rock 
and roll. Para se fazer rock é 
fundamental que o sujeito 
tenha atitude, rebeldia, ide-
ologia, vontade de detonar 
o status quo, buscando mu-
dar o mundo, de preferência, 
para melhor. É claro que o 
pessoal do trash e do heavy 
metal optem por apregoar, 
de mentirinha, o caos, num 
espetáculo de pura eloquên-
cia, feito para chocar os mais 
comportados por meio de 
caretas, sangue-de-ketchup 
e letras depressivas, tene-
brosas, autodestrutivas.

Pensei. Pensei. Pensei até 
ficar com sono. Então, antes 
de cair na minha cama de 
pregos, telefonei, a cobrar, 
para o meu chefe sovina, o 
editor da Revista Bula que, 
diga-se, nasceu na roça e 

curte ouvir moda sertaneja 
até virar os olhinhos, a fim de 
propor que fizéssemos uma 
pesquisa entre os leitores 
da revista, desta feita, com a 
pertinente e alvissareira per-
gunta: Qual é o maior cantor 
da história do rock?. Meu de-
trator oficial topou a ideia na 
hora. Então, fizemos a pes-
quisa nas redes sociais da 
Revista Bula e compilamos 
a lista dos dez maiores can-
tores da história do rock, de 
acordo com o entendimento 
e gosto dos nossos leitores, 
a maioria deles, obviamen-
te, leiga em música. Pra nós 
tanto faz. Não estamos re-
crutando catedráticos. 

Queremos mesmo é atear, 
ver o circo pegar fogo. Temos 
espírito roqueiro, entende? 
Dia 13 de julho é considera-
do, pelos brasileiros, o Dia 
Mundial do Rock. Portanto, 
vida longa ao rock and roll!

10
MAIORES
VOZES

ROCK
DO

AS

Freddie   MERCURY
Banda: Queen

A  LISTA

Ozzy   Osbourn 
Banda: Black Sabbath

Robert   Plant
Banda: Led Zeppelin

Eddie   Vedder
Banda: Pearl Jam

Elvis   Presley Renato   Russo
Banda: Legião Urbana

Axl    Rose
Banda: AC/DC

Bruce   Dickinson
Banda: Black Sabbath

Bono   Vox
Banda: U2

Ronnie  James  Dio
Banda: Black Sabbath
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EBERTH VÊNCIO é médico e escritor. Es-
creve semanalmente para a Revista Bula
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AGRONEGÓCIO

Wilder elogia agronegócio pela
retomada do crescimento econômico

JOÃO CARVALHO

O vai e vem de indica-
dores econômicos, ora po-
sitivos, ora negativos em 
alguns setores, retratam 
uma recuperação ainda 
oscilante e não dissemi-
nada da economia brasi-
leira, o que torna a reto-
mada lenta e modesta, 
num cenário ainda mar-
cado por fraca demanda e 
desemprego alto.

Mas nem tudo está 
perdido. O Brasil bateu 
novo recorde no campo, 
com uma nova supersa-
fra de grãos. Segundo o 
senador Wilder Morais, 
se houver crescimento 
da economia este ano 
ele será puxado quase 
que exclusivamente pelo 
agronegócio, o que deve 
garantir que o país regis-
tre o primeiro PIB (Pro-
duto Interno Bruto) po-

sitivo após vários meses 
consecutivos, especial-
mente a partir de 2015.

Wilder lembra que em 
2016, o ano mais crítico 
da crise brasileira na eco-
nomia e na política, o País 
aprofundou os seus pro-
blemas e encolheu 3,6%, 
marcando uma longa re-
cessão. “Como tenho afir-
mado no Senado, a crise 
no Brasil só não é maior 
graças ao produtor rural e 
ao agronegócio. Por isso, 
temos que estar atentos 
às demandas que vêm do 
campo”, defendeu o sena-
dor Wilder.

Conforme o Ministério 
da Fazenda, a economia 
teve crescimento entre 
0,7% e 0,8% entre janeiro 
e março de 2017, na com-
paração com o quarto tri-
mestre do ano passado. 
Já as projeções do merca-
do variam de 0,4% a até 

mais de 1%. E, conforme 
previu o senador Wilder, 
o empurrão no início do 
ano veio do setor agrope-
cuário, que tirou do chão 
aquela que deverá ser a 
maior colheita da história 
do Brasil. Segundo a últi-
ma estimativa do IBGE, a 
safra deve crescer 25,1% 
neste ano, para 230,3 mi-
lhões de toneladas. Na 
primeira estimativa para 
a safra de 2017, divulgada 
em novembro de 2016, a 
previsão era de aumento 
de 13,9%. A CNA (Confe-
deração da Agricultura e 
Pecuária do Brasil) esti-
ma em 8,5% a alta o PIB 
do setor em 2017, após 
um recuo de 6,6% no ano 
passado.

“São números que 
mostram que mesmo 
diante de um cenário 
adverso, de crise, de re-
cessão e de desemprego, 

nosso homem do campo 
está trabalhando mui-
to, produzindo e tirando 
o Brasil do buraco. Acho 
que é hora de darmos a 
atenção devida ao agro-
negócio, que tem sido 
o fio condutor da recu-
peração da nossa eco-
nomia”, avalia o senador 
Wilder.

Wilder lembra que 
apesar desses números 
positivos que vêm do 
campo, ainda não é hora 
de perder o foco nas re-
formas e nas medidas 
que devem ser tomadas 
com urgência para es-
tancar a sangria do de-
semprego e promover a 
retomada do crescimen-
to econômico com foco 
no aumento do consumo 
das famílias.

“No começo desse ano 
já sabíamos que teríamos 
pela frente um longo e di-

fícil caminho para sair da 
crise. Todos sabiam que 
não seria fácil. Como re-
almente não é. Mas com 
foco, determinação e mui-
to trabalho, vamos sair 
dessa crise, devolver os 
empregos aos trabalha-
dores e ver o Brasil reto-
mar o trilho do crescimen-
to”, defende Wilder.

Ainda de acordo com 
o senador Wilder Morais, 
apesar da forte contri-
buição do agronegócio 
para melhorar os indi-
cadores da economia, o 
produtor rural do País 
ainda não tem o reconhe-
cimento necessário para 
que ele possa produzir 
ainda mais. “Não é justo 
que esse setor da eco-
nomia enfrente qualquer 
tipo de resistência na sua 
atuação para o fortaleci-
mento da economia bra-
sileira”, diz Wilder. 

FOTO: INTERNET
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Estabilidade está a caminho, 
diz Senador Wilder Morais

WANdELL SEIxAS

Ao analisar o plano de 
concessões do governo 
e certas dificuldades nos 
avanços e algumas obras 
em processo de devo-
lução, o senador Wilder 
Morais (PP-GO) argumen-
ta que “tal fato se deve 
à insegurança jurídica e 
política econômica que 
vive o País”. Mas, confia, 
também, que esse quadro 
tende a se reverter com as 
reformas em andamento, 
propostas pelo executivo 
e em discussão no Con-
gresso Nacional.

Essa situação, ainda 
reinante, impede que os 
investidores nacionais e 
internacionais assumam 
os riscos. A manutenção 
do presidente Michel Te-
mer na atual conjuntu-
ra é fator estabilizador. 
Na Câmara Federal, re-
cebeu voto de confiança 

da maioria. É, afinal, de 
diálogo, ao contrário do 
governo anterior. O par-
lamentar goiano assegu-
ra que a manutenção da 
atual equipe econômica, 
liderada pelo ministro da 
Fazenda, Henrique Mei-
relles, representa uma 
garantia de confiança da 
iniciativa privada na po-
lítica econômica do atual 
governo. 

ECONOMIA NOS 
TRILHOS

“E, portanto, de esta-
bilidade porque sobrepõe 
à crise política e recoloca 
a economia nos trilhos”, 
comenta, avaliando que 
o País já colhe os resulta-
dos como baixa inflação, 
recorde de exportação e 
retomada gradual do em-
prego. 

Em sua opinião, o equi-
líbrio fiscal está sendo 
buscado e constitui prio-

ridade do ministro. O go-
verno Temer apresentou, 
ainda, as reformas bási-
cas, que são apreciadas 
pelo Congresso Nacional. 

O próprio ministro, já 
declarou que os mercados 
reagiram com estabilida-
de a “esta crise política e 
a economia parece ter de-
sapegado da crise”. Hen-
rique Meirelles adiantou 
também que “a reforma da 
Previdência é uma neces-
sidade para o ajuste fiscal 
brasileiro, para garantir o 
crescimento econômico”. 
Os resultados da agenda 
econômica do governo fo-
ram mais do que suficien-
tes para tornar Meirelles o 
nome de confiança de in-
vestidores, empresários e 
economistas.

REFORMA 
TRABALHISTA

A reforma trabalhista 
já recebeu a sanção pre-

sidencial. Resta agora a 
aprovação da reforma 
previdenciária. Sem ela, o 
teto para gastos públicos 
se tornará incompatível 
com a realidade orçamen-
tária do País a partir de 
2020. Perseverante na 
missão de conter os gas-
tos públicos e cumprir o 
déficit fiscal de R$ 139 bi-
lhões este ano, o ministro 
anunciou o aumento de 
tributos que incidem so-
bre os combustíveis, o PIS 
e o Cofins.

A arrecadação adicio-
nal com o aumento dos 
impostos e outras recei-
tas extraordinárias de-
vem superar a casa dos 
R$10 bilhões. É uma de-
monstração clara de que, 
obstinado em cumprir os 
compromissos macroeco-
nômicos, Meirelles empe-
nha-se para colocar a eco-
nomia nos trilhos, custe a 
quem custar. Sua gestão, 

baseada na firmeza de 
propósitos, estabeleceu 
princípios e a ferro e fogo 
trabalha para cumpri-los.

CONGRESSO DO
AGRONEGÓCIO

Durante o 16º Con-
gresso Brasileiro do 
Agronegócio, realizado 
segunda-feira última em 
São Paulo, houve o com-
parecimento de quase 
mil empresários ligados à 
cadeia agropecuária dos 
principais estados pro-
dutores, entre eles Goiás. 
Como o senador Wilder 
Morais, também ligado 
ao Fórum Empresarial do 
Estado, eles defenderam 
as reformas básicas para 
que o País volte a crescer, 
inclusive gerando em-
prego. Hoje, o Brasil de-
tém cerca de 14 milhões 
de desempregados, le-
gado social e econômico 
do governo Dilma.

FONTE: REVISTA ISTOÉ


